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EMENTA: O fio condutor desta disciplina é a análise do percurso das bases teóricas que 

fundamentaram algumas das mais relevantes  correntes da Sinologia, de seu surgimento 

com as missões jesuítas na China á Sinologia da século XXI. Nesta perspectiva, serão 

analisadas inicialmente as bases teóricas do “método da acomodação” e do figurismo dos 

Padres Jesuítas Matteo Ricci e Joachim Bouvet, a seguir será analisado a estruturação da 

Sinologia a partir da Sociologia de Durkheim em Marcel Granet. A terceira parte abordará 

a inserção da ideia de “Ciência Universal” na Sinologia, feita por  Joseph Needham e a 

parte final do curso tratará do debate sinológico/epistemológico que ocorre no início do 

século XXI entre Fançois Jullien e Jean Francois Billeter, em torno da desconstrução da 

conceito de “alteridade” predominante na sinologia do século XX. 
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